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Projeto reforça critérios 
para troca de pontos de táxi
Protocolada esta semana 
na câmara, proposta do 
governo tem objetivo de 
tornar impessoal a escolha 
pelo local de trabalho 
dos taxistas

ESTRELA 

Tempo de habilitação do 
motorista, ano de fabri-
cação do carro, seguran-
ça e conforto do veículo. 

Esses critérios, adotados em 2017, 
criam um ranking dos taxistas. Os 
condutores mais bem colocados 
no ranking podem escolher em 
qual ponto irão trabalhar. 

Um projeto de lei protocolado 
nessa segunda-feira, 28, na câma-
ra de vereadores tem o objetivo de 
reforçar essas regras. De acordo 
com a Secretaria de Administra-
ção e Segurança Pública de Es-
trela, as normas do serviço dos 
taxistas tem sido atropeladas por 
relações pessoais. A proposta deve 
ser votada nas próximas semanas.  

Na rodoviária, um dos locais 
mais almejados pelos taxistas, 
profissionais reconhecem que 
boa parte das mudanças de pon-
to são feitas de forma informal. 
“Logo que saiu a licitação, todo 
mundo respeitava. Agora, mui-
tos trocam por política, porque 
é amigo de um, conhece outro”, 

relata Sérgio Renato Worm, 69, 
motorista há 8 anos. 

Para o secretário de Admi-
nistração e Segurança Pública, 
Cezar Pereira da Silva, a medida 
torna a escolha pelo local de tra-
balho mais justa. 

“Nós achamos que é uma neces-
sidade até por questão de justiça. 
Quando eu vim para prefeitura, 
soubemos que não haviam esses cri-
térios. A escolha era muito pessoal”.

O Ministério Público (MP) or-
ganizou uma reunião para tratar 
de assuntos relacionados ao trân-
sito, em fevereiro. O projeto de 
lei foi uma demanda do MP, mas 

o governo informou que já havia 
percebido o problema e trabalhava 
em uma solução. A proposta deve 
ser votada nas próximas semanas.

Reunião com MP
Entre os tópicos tratados no en-

contro entre o MP, integrantes da 
comunidade e governo de Estrela, 
estava a regulamentação dos pon-
tos de táxi. 

Os atuais locais de trabalho dos 
motoristas foram definidos em 
dois editais, em 2017 e 2018. Na 
época, o sistema de licitação foi 
implementado com regras e crité-

cais permaneceram trocados por 
relações pessoais.

Outro assunto tratado com o 
MP é o chamamento de mais três 
fiscais de trânsito. O concurso pú-
blico foi feito em 2019. Os agentes 
atuarão na fiscalização dos táxis, 
estacionamento rotativo e moto-
ristas clandestinos. 

O importante 
é combater a 
criminalidade, 
diz taxista

“Não adianta dizer que vai ter 
uma lei que ajude os taxistas e con-
tinuar com esse monte de clandes-
tino”, diz Orlando Luiz Tresoldi, 
de 63 anos. Taxista há 2 anos, ele 
diz que essa é a principal reivin-
dicação da categoria. “Enquanto 
não regulamentar os clandestinos, 
o taxista vai continuar na pior”, 
acrescenta. 

Estrela tem 28 taxistas ativos 
hoje, mas o edital prevê 42 pon-
tos. Em 4 anos, desde 2018, o 
número de profissionais recuou 
em 15,15%. De acordo com os ta-
xistas, os principais motivos são 
a concorrência desleal com moto-
ristas clandestinos e a pandemia, 
que reduziu de forma expressiva o 
número de corridas. 

rios. A mudança foi alvo de protes-
to da categoria. 

Um dos pontos mais controver-
sos, era a mudança da autorização 
hereditária. Ou seja, a licença para 
atuar poderia ser herdada de um 
taxista falecido. Na reunião da 
administração com o MP, foi diag-
nosticado que, na prática, os lo-

As reivindicações 
dos taxistas já 
foram tema 
das páginas 
do jornal A 
Hora. Em 
março de 
2017, taxistas 
protestaram 
contra a 
licitação.

Em 2018, 33 taxistas atuavam em Estrela. Hoje o número caiu para 28

ORLANDO 
LUIZ TRESOLDI - 
TAXISTA
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classificados@jornalahora.inf.br | LIGUE 3710-4200 E ANUNCIE

COLOCAÇÃO De 
Piso Cerâmico, 
Porcelanato E Piso 
Laminado, A Partir 
De R$ 11,99 M2. Pa-
gamento Em Até 5X. 
Tr.:998871380.

VENDO SITIO 900M, com 

casa de 100m de ma-

deira, ao lado da lagoa 

crispin, R$ 68.000,00, 

Aceito carro menos valor. 

Tratar:99992-1300

COMPRA-SE gado para aba-

te .Tr.: 99308-9364 C/ Selírio  

VENDE-SE Lancheria no 

Centro de Estrela em ativida-

de. Fone: 99992-1300

CLÁUDIA  -Salão de Beleza, 

Rua: Arno José Kramer, 22, 

Jardim do Cedro, Lajeado. 

Tr.: 99627-5074

Movelcentro - projetos, cor-

te e laminação para mar-

ceneiros. BR 386 km 344. 

(51)3710-1223/3710-1156 ou 

por e-mail: contato@movel-

centro.com.br

MÓVEIS  SPOHR- Móveis  

e esquadrias  sob medida.

Tratar com  Roberto Spohr.:  

0519942-3072

ESQUADRIAS Conventos. 

RS421 – Conventos. Tr.: 

3707-0312 ou 9952-5406 es-

quadriasconventos@gmail.

com

TRANS Café Vendas: areia, 

brita, tijolo e transp. em ge-

ral. Tr.: 9975-7256/3716-3376 

Arroio do Meio.

REFORMAS WILTGEN- Re-

formas e montagem de 

móveis.Av. 28 de Maio , 

Santa Clara do Sul .Fone: 

3782-1207

"Expresso pinturas, reformas 

em geral, texturas rústicas 

- Rua Carlos Fernando Wer-

ner, 150 - Bairro Conventos/

Lajeado. Contate pelos fones 

(51)99667-2230/99118-4531 

com Lauro. 

CABRAL acessórios, ao lado 

da Toyota em Lajeado. Tr.: 

3714-5100

ESTOFACAR – Lavagem e 

reformas, reposição de pe-

ças, bancos novos e usados, 

tapetes personalizados. Rua 

Nelson Luersen, 101,  Alles-

gut / Teutônia. Contate com 

Luis  (51)3762-2622/99818-

2257 vivo 

CHAPEAÇÃO BOMBRIL, 

chapeamento e pintura.

Tr.:(51)9810-5635

Guincho Rapidão-Serviços 

de plataforma e Serviços de 

taxi 24 horas, veículo Zafira . 

Fones: 9 99 94-3684/ 9 9691-

9872/ 9 8170-1438 ou guin-

chorapidao@hotmail.com.

EMPREGADOR DOMÉSTICO 

– Serviços de folha paga-

mento da doméstica. Conta-

to: (51) 3748-0175

GENI CITTOLIN cuidadora  

de idosos. Atendimento  à 

domicílio e hospitalar.

BAR E PADARIA  DO CHA-

PÉU- Pães diversos, pas-

téis e massa caseira. Rua 

Fernando Ferrari, 507 - Co-

linas 99208-3472. Aceita-

mos encomendas. 

CASA DO COMPUTADOR-

-Especializada na Venda e 

Assistencia Técnica de no-

tebooks e computadores.

TEUTONET - Fornecendo 

internet de qualidade à 

você!Teutônia – Paverama – 

Faz. Vilanova Westfália.www.

casadocomputadorteutonia.

com.br. Fones: 37629838 e 

81515133

Fotos e Filmagens Lenhart 

- Rua Carlos Fernando Wer-

ner, 97 - Conventos/Lajeado. 

Contate pelo fone (51)9721-

9437 ou pelo facebook: Iva-

nir Lenhar

Vinculo Direto - Carro som 

e panfletagem. Contate pe-

los fones: (51)9176-1094 e 

9296-5469 ou carro.som@

hotmail.com

Corbel Carimbos - Carim-

bos a lazer e diversos.Fone: 

3748-3736/ 9667-7867

Peixes: Sabores Alimentos 

conta com uma grande 

variedade de peixes/frutos 

do mar, Av.  Um Oeste nº 

353 tendo acesso pela ERS 

128 ( Via láctea), Teutônia.

Contato: (51)3762-7055 / 

3762-9353

CASARÃO TINTAS-Rua 

Beto Gonçalves, 1155 ,sala 

02, Centro/Lajeado.Fone: 

3748 1888  e Rua Guilherme 

Brust, 550 Languiru/Teuto-

nia. Fone:3762 3442

Idea - Soluções em Segu-

rança. Rua Olavo Bilac, 80 

sala 03 - Contate pelos fones 

(51)3710-1284/9739-6046 ou 

pelo site www.ideaseguranca.

com.br

ESTOFARIA GISCH - Ser-

viços de estofaria em ge-

ral. Rua Alfredo A. Scherer, 

219 - Conventos/Lajeado. 

Próximo ao Salão Lassen. 

(51)99682-6377 

ESOTÉRICA Cláudia, traba-

lha com carta cigana, freno-

logia, banhos espirituais Tr.: 

99212-5398

Thermosol - Aquecedor so-

lar para banho e piscina, ca-

lefatores a lenha e piso tér-

mico. Faça seu orçamento: 

(51)3716-5100/8413-7258 

e pelo email: thermosolrs@

gmail.com

CABRAL acessórios, ao lado 

da Toyota em Lajeado. Tr.: 

3714-5100

BAIXADA Lanches, almo-

ços e lanches de segunda 

à domingo. Colinas. Tr.: 

3760-1335 / 99644-2183 ou 

99366-1557.

Fretes - carroceria aberta 

F-4000. Tratar com Walter 

Toepper no (51) 99999-7134

PROGRESSO GÁS - Reven-

dedor autorizado Liquigas, 

gás de cozinha entregue 

em domicilio à R$58,00 

e R$55,00 no local, lenha 

seca a pronta entrega. Tel: 

98123-8148 – 99888-1946.

Rua Cel.  Fett  Filho 442 - no 

centro de Progresso.

Estrela

Contrariado com a licita-

ção para definir a per-

missão dos pontos de 

táxi, um grupo recorreu 

ao Tribunal de Contas do Estado 

(TCE) e à Justiça para anular o 

edital. Muitos profissionais te-

mem perder o direito de explorar 

o serviço.
Os envelopes contendo a docu-

mentação e a proposta técnica 

serão abertos hoje, às 9h, na câ-

mara de vereadores. Ontem pelo 

menos 24 taxistas protestaram 

em frente à prefeitura. Eles sa-

íram em carreata do bairro Boa 

União e passaram pelo centro. Às 

10h30min, foram recebidos pelo 

prefeito Rafael Mallmann. 

Os taxistas contestam as mu-

danças no modelo para explora-

ção do serviço. A principal delas 

é o fim da transferência da per-

missão por hereditariedade ou 

venda do ponto. Com o edital, 

a concessão será de dez anos e 

pode ser renovada pelo mesmo 

período. 
Mauro Aurélio Sthneider tra-

balha desde 1999 como taxista. 

Na época, adquiriu o ponto do 

primo. “Meu tio tinha placa des-

de meados de 1970. Ele morreu 

e meu primo teve direito de ex-

plorar. Ele não tinha interesse e 

eu adquiri o ponto e vivo desse 

trabalho.”
Para um dos líderes do grupo, 

José Carlos da Rosa Fagundes, 

58, o edital fere a Constituição. 

“Estamos preocupados porque 

há colegas com mais de 40 anos 

de profissão que podem perder a 

permissão.”
Ele afirma que muitos adqui-

riram o direito pelo ponto antes 

de 1993, antes da vigência da lei 

das licitações. “Sugerimos que a 

licitação seja válida para quem 

adquiriu a permissão depois de 

1993.” Pelo menos 36, dos 38 ta-

xistas do município, atuam an-

tes de 93.
Além disso, na avaliação dele, 

os táxis desempenham um tra-

balho de utilidade pública, da 

mesma forma que uma farmá-

cia. “Nós não fazemos um ser-

Profissionais temem perder permissão do serviço

Taxistas protestam 
para anular licitação

viço público. Se uma farmácia 

não precisa passar por licitação, 

acredito que nós também não 

precisamos.”

O edital
Estrela tem 42 pontos de táxi 

registrados. Apenas 38 têm ca-

dastro ativo. O edital prevê se-

leção de 42 novos permissioná-

rios. Outros dez farão parte de 

um cadastro reserva. Dos itens 

de maior pontuação na classifi-

cação, um é o tempo de habili-

tação. 
Segundo Fagundes, isso bene-

ficia motoristas mais antigos, 

mas prejudica os mais jovens. 

“Eu tenho carteira de habilitação 

faz 36 anos. Acredito que não vou 

perder minha permissão. Mas, no 

caso do Mauro, que é mais jovem, 

ele será prejudicado.”

Os outros itens com maior 

pontuação estão relacionados 

ao veículo e incluem segurança 

e conforto. 

Mudança de pontos
Os selecionados poderão es-

colher em quais pontos atuar. 

Os primeiros selecionados terão 

a possibilidade de optar, por 

exemplo, pelos locais de maior 

movimento. Isso também pre-

ocupa os taxistas. “Mesmo que 

mantenha minha permissão, 

dependendo da classificação, 

terei que mudar de ponto”, afir-

ma Fagundes. Ele é um dos oito 

permissionários que atuam na 

rodoviária, um dos lugares de 

maior movimento.

Mobilização tardia
Na avaliação de Ernani Ludwig, 

59, o grupo começou a se articular 

de forma tardia. “Tentamos no fim 

do ano passado agendar uma reu-

nião na Promotoria, mas em várias 

situações não deu certo, veio o reces-

so de fim de ano e o encontro não 

aconteceu.”
A associação dos taxistas não 

se envolveu na mobilização. Um 

grupo que trabalha na rodoviária 

comenta que nem telefone o presi-

dente atende.  Eles também recla-

mam da falta de diálogo por parte 

do governo. 
Por meio de nota, o município diz 

que não havia exigência de consul-

ta com os atuais permissionários. 

Mesmo assim, afirma que propor-

cionou diversos encontros, inclusi-

ve, com os membros da associação, 

para ouvir os anseios e eventuais 

reclamações que pudessem ensejar 

um maior controle dos serviços dos 

futuros permissionários. 

A reportagem contatou a associa-

ção dos taxistas, mas  não obteve 

retorno.

Segundo Fagundes, a 

reunião com o prefei-

to não teve resultados 

satisfatórios. “O prefeito 

disse que pode ser res-

ponsabilizado se não fizer 

licitação e, por isso, não 

havia nenhuma solução 

para essa situação.”

ENCONTRO 
COM PREFEITO

Profissionais recorrem à Justiça para anular edital que altera o formato atual

CÁSSIA PAULA COLLA

RAMIRO BRITES

Câmara aprova aquisição do prédio da antiga Acvat 
Município vai permutar 
terreno e investir outros 
R$ 1,4 milhão no espaço 
que pode se transformar 
na nova sede do 
Legislativo 

LAJEADO 

Os vereadores autorizaram a 
compra do prédio onde funcionava 
a Associação dos Caixeiros Viajan-
tes do Alto Taquari (Acvat) pelo 
governo de Lajeado. O Legislativo 
aprovou o projeto na sessão dessa 
terça-feira, 29. O imóvel com mais 
de dois mil metros quadrados fica 
na esquina da avenida Benjamin 
Constant com a rua Júlio May e 
pode sede a nova sede da Câmara. 

O município paga R$ 1,45 mi-
lhão e repassa um terreno na esqui-
na das ruas João Abott e Saldanha 

Marinho, avaliado em R$ 3,8 mi-
lhões. Desta forma,  total no pré-
dio da Acvat é de R$ 5,25 milhões. 
Construída na década de 1950, a 
estrutura abriga a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Social 
(Sthas). Votaram contra o projeto 
Eder Spohr e Carlos Eduardo Ran-
zi, ambos do MDB. Spohr chegou a 
pedir vistas do projeto, mas a maio-

ria dos vereadores derrubaram a 
solicitação para que a proposta 
fosse analisada por mais tempo. “A 
prefeitura vai comprar um Fiat 147, 
que não anda mais não tem pneu e 
banco vai comprar uns pneuzinhos 
e tentar transformar em uma Ferra-
ri”, define Spohr. 

Alguns vereadores lamentaram 
que o projeto enviado pelo Execu-

tivo não especifica de que forma 
será aproveitada a estrutura e o 
custo das reformas necessárias. 
Antônio Marcos Schefer (MDB) 
entende que a permuta seja uma 
negociação positiva para Lajeado. 
“Temos diversas secretarias pa-
gando aluguel. Nós aqui. Isso aqui 
custa R$ 30 mil por mês para a co-
munidade lajeadense, em três anos 

está pago o prédio”, argumenta.  
Líder de Governo no Legislativo, 
Mozart Lopes (PP), lembrou do 
contexto histórico da antiga sede 
da Acvat e reconheceu a necessi-
dade de reformas no espaço. “O 
município está fazendo um grande 
negócio”, garante.

Distribuição 
de absorventes

 Foi protocolado na casa pela 
vereadora Ana da Apama (MDB) 
o projeto que cria a Estratégia de 
Promoção da Saúde Menstrual no 
Município de Lajeado. O programa 
visa beneficiar mulheres inscritas 
no Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico). Conforme a justificativa, 
não dispor de absorventes faz com 
que meninas deixem de frequentar 
a escola. A ideia é disponibilizar 
insumos de higiene menstrual na 
rede pública de saúde. 

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

Vereador Ederson Spohr tentou protelar votação, mas colegas derrubaram tentativa de pedido de vistas 

HENRIQUE PEDERSINI  
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Um diagnóstico 
para a Rua Júlio 

de Castilhos

Tabuleiro 
político 
em aberto

A segunda pesquisa divulgada 
pelo Grupo A Hora, e publicada 
nas páginas 6 e 7, apresenta uma 
prévia do que está por vir neste 
aguardado ano eleitoral. E o re-
sultado é instigante. O diagnós-
tico apresentado pelo Instituto 
Methodus demonstra que, de 
forma espontânea, a maioria dos 
eleitores regionais (83,7% dos 
entrevistados) não sabe em quem 
votar para deputado estadual. 
Um índice muito semelhante 
(82,4%) foi verificado para o 
posto de deputado estadual. Ou 
seja, ainda tem muita água para 
rolar até outubro. E quem saiu 
na frente na pré-campanha ou 
já ocupou os referidos cargos já 
saiu em vantagem. 

A Secretaria de Plane-
jamento de Lajeado 
finalizou um minucioso 
estudo sobre a Rua 

Júlio de Castilhos, a mais valo-
rizada via pública da cidade. A 
avaliação foi realizada por meio 
de um formulário virtual preen-
chido por 334 pessoas, e visa 
requalificar o principal centro 
comercial do Vale do Taquari. 
Entre as conclusões da análise, 
a necessidade de mais vegetação 
para sombreamento; melhorias 
na iluminação pública e cabea-
mento subterrâneo; reformas e 
alargamentos nas calçadas; redu-
ção nas vagas de estacionamento 
e instalação de parklets; instala-
ção de ciclovias; e uma melhor 
qualidade visual da rua.

É um trabalho inédito, capita-
neado pelo Secretário da Seplan, 
Giancarlo Bervian. O estudo 
apresenta informações curiosas. 
De acordo com as respostas, a 

•  Na sessão plenária de ontem, o vereador Carlos Ranzi (MDB) recla-
mou da cobertura da assessoria de imprensa da Câmara de Lajeado. 
Segundo ele, as imagens das matérias estariam privilegiando alguns 
poucos parlamentares. Entre esses, os membros da Mesa Diretora.

•  Ranzi fala com propriedade. O parlamentar do MDB sempre 
prezou pela transparência no plenário. Foi durante a gestão 
dele na presidência da casa que iniciou, por exemplo, as trans-
missões por vídeo das sessões plenárias. 

•  O presidente da CCR ViaSul foi convidado para uma reunião na 
sede da Acil. O encontro deve ocorrer na sexta-feira. Na pauta, o 
projeto de ampliação da pista entre Lajeado e Estrela e as alças de 
acesso à Rua Bento Rosa.  

•  Em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (MDB) trouxe à tona 
um projeto de lei que gera debates nacionais: a distribuição gra-
tuita de absorventes para mulheres em vulnerabilidade social.

•  Presidente da Amturvales, Leandro Arenhart foi empossado Dire-
tor da Câmara Técnica que coordenará os projetos de cicloturismo 
em todo o Estado, conforme reunião idealizada pela Secretaria 
Estadual de Turismo, que ocorreu na segunda-feira, no Sesc, em 
Porto Alegre. 

•  O advogado Ronaldo José Eckhardt toma posse hoje como 
o novo presidente da OAB de Lajeado. O evento ocorre às 
19h30min, na Univates. Presidente estadual da entidade, Leo-
nardo Lamachia é aguardado para prestigiar a solenidade.  

•  Pré-candidato a deputado federal pela União Brasil, Enio Bacci 
deixa hoje a direção do Detran/RS. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Dobradinha? 
A foto chamou a atenção 

do eleitorado de Encantado. 
Publicada nas redes sociais de 
Andressa de Souza (MDB), a 
imagem mostra a vereadora ao 
lado do colega vereador, Marino 
Deves (PP). Nas esquinas demo-
cráticas da principal cidade da 
região alta do Vale do Taquari, o 
comentário é que ambos podem 
formar uma inédita dobradinha 
para o pleito de 2024. Mas, 
para isso ocorrer, alguns velhos 
caciques teriam que abrir mão 
dos inevitáveis anseios. E isso é 
quase uma utopia. 

maioria das pessoas se dirige 
até a Rua Júlio de Castilhos 
para realizar compras. Outro 
dado interessante mostra que 
93% dos entrevistados são 
contra a instalação de novos 
semáforos, e 81% são contra 
novos “quebra-molas”. O estu-

do também entrevistou comer-
ciantes. Segundo eles, cerca 
de 60% dos estabelecimentos 
recebe entre 50 e 200 clientes 
por dia, e possui uma média de 
10 funcionários. E, entre todo 
esse público, a imensa maioria 
se desloca de carro até o centro.

No alto escalão do RS 
O futuro governador Ranolfo Vieira Júnior (PSDB) participou do 

programa Frente e Verso de ontem. Entre os assuntos, ele desta-
cou a nova formatação do secretariado. Segundo ele, ao menos 10 
secretários estaduais deixam o cargo nos próximos dias em função 
do calendário eleitoral. Eles devem concorrer a cargos eletivos. E, 
diante das inevitáveis mudanças, o MDB do Vale do Taquari poderá 
abocanhar uma das mais estratégicas secretarias. Aguardemos! 

Amoras e o aterro
O prefeito de Taquari, André Brito (PDT), confirmou ontem o veto 

à proposta do parlamento que proíbe a instalação de aterro sani-
tário, ou similar, e ainda o recebimento e o destinação de resíduos 
domiciliares, públicos, urbanos e rejeitos de qualquer natureza 
no município. Ele foi até a Câmara de Vereadores para declarar o 
posicionamento aos legisladores. Entre as razões para o veto, o 
gestor cita que a matéria conflita com o Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos. Além do veto, ele apresentou um projeto de lei que define 
regras e critérios mais técnicos para a instalação e operação de ater-
ros na cidade, com destaque para o distanciamento de 500 metros 
de núcleos populacionais e 200 metros de corpos hídricos. 
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JERRY HIBNER
GERENTE DO SENAI

Governo avalia retomada 
do Trilhas da Inovação
Cursos voltados para 
desenvolver aptidões 
de estudantes do 
Ensino Fundamental 
de Lajeado precisa de 
aval do Conselho de 
Ciências, Tecnologia 
e Inovação. Executivo 
confirma continuidade. 
Reunião na sexta-feira 
define data de início das 
formações

LAJEADO

“O projeto continua. 
Ele deu certo. O 
que precisamos 
agora é verificar 

de onde sairá os recursos”. A afir-
mação do secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Lajeado, 
André Bücker, antecipa o interesse 
do município em continuar com o 
“Trilhas da Inovação”, ofertado pela 
unidade regional do Senai.

Há duas fontes de custeio pos-
síveis. A primeira pelo fundo de 
Ciência e Tecnologia. Outro com o 
orçamento da Secretaria de Educa-
ção. “Vai sair. De um jeito ou outro”, 
garante Bücker. Na sexta-feira, o 
Conselho Municipal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação se reúne para 
encaminhar a renovação do projeto.

Para este ano, a proposta é au-
mentar o número de vagas. No 
ano passado, fora 69 alunos ins-
critos. Dos quais, 67 concluíram a 
formação. Agora, o novo contrato 
estabelece 125 matrículas. A sele-
ção dos alunos segue critérios de-
finidos pelo município.

O projeto é destinado para es-
tudantes da rede municipal, do 
9º ano Ensino Fundamental, com 
idade entre 13 a 15 anos. “Assim 
que definirmos o formato do con-
trato, como será o custeio, as aulas 
recomeçam. Acreditamos que em 
maio já esteja em funcionamen-
to”, antecipa o secretário Bücker.

Detalhes 
sobre o 
Trilhas da 
Inovação
Dentro do Pro_Move 
Lajeado, uma das ações 
para desenvolvimento 
educacional dos jovens 
é o projeto Trilhas da 
Inovação. 

Desenvolvido pelo 
Senai em parceria com 
o governo municipal, 
o programa oferece 
atividades no contraturno 
escolar de alunos da rede 
municipal.

Durante seis meses, 
alunos terão vivências e 
práticas em um cursos 
voltados às áreas da 
inovação, engenharia e 
ciências exatas. 

A formação é dividida em 
quatro módulos (eletrônica 
– analógica e digital –; 
robótica; fundamentos 
para programação de 
software; e tecnologias da 
indústria 4.0). 

O total é de 192 horas 
de aula no semestre. A 
administração de Lajeado 
oferecerá transporte. 

O “Trilhas da Inovação” surgiu 
a partir dos debates do Pro_Move 
e do diagnóstico do vácuo existen-
te para as empresas encontrarem 
mão de obra em áreas ligadas à 
tecnologia da informação, desen-
volvimento de softwares, robótica 
e automação na indústria 4.0. 

Destaque em 
prêmio nacional

O Pro_Move venceu o Prêmio 
Nacional de Inovação, promovido 
pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae).
“O trilhas é um dos responsá-

veis por esse resultado. Consegui-
mos resultados muito positivos”, 
afirma Bücker.

Conforme o secretário, a inicia-
tiva combina com o propósito do 
programa, de criar um ecossiste-
ma de inovação. “O objetivo neste 
momento é abrir os olhos dos jo-
vens para as oportunidades, para 
que eles conheçam seus talentos e 
áreas de interesse.”

O coordenador técnico de Edu-
cação Profissional do Senai, Mar-
celo Schedler, reforça esse ponto 
de vista. Para ele, é preciso ajudar 
os estudantes a experimentarem, 
a conhecerem atividades profis-
sionais e aproximá-los do que se 
espera no mundo do trabalho.

Unidade em 
preparação

A unidade de Lajeado foi con-
templada com R$ 500 mil para 
compra de equipamentos voltados 
para o atendimento aos alunos do 
Trilhas da Inovação. Os recursos 
foram destinados pelo Departa-
mento Regional do Senai. “São 
equipamentos de alto aporte tec-
nológico para atender a formação 
profissional, com amplo uso para 

os cursos do Trilhas”, frisa o ge-
rente operacional, Jerry Hibner.

Com relação a experiência do 
ano passado, os resultados foram 
bastante positivos, avalia. Para 
Hibner, dois aspectos corroboram 
essa leitura: o interesse dos jovens 
em continuar as formações; e o in-
gresso deles no mercado de traba-
lho, por meio do programa Jovem 
Aprendiz.

O levantamento do total de for-
mados e aqueles que começaram 
a trabalhar está sendo feito pelo 
Senai, informa o gerente. “Pode-
mos dizer que estamos cumprindo 
um papel fundamental enquanto 
sociedade, de dar ao jovem opções 
de escolha, para ele se descobrir e 
explorar seus potenciais.”

Repercussão 
estadual

O projeto Trilhas da Inovação 
começa a ser implementado em 
diversos municípios do Vale do 
Taquari e de outras regiões gaú-

chas. Conforme Hibner, o modelo 
começou a ser trabalho em Santa 
Clara do Sul. “Os resultados con-
quistados em Lajeado chamaram 
atenção de outras prefeituras.”

De acordo com ele, é elaborada 
uma proposta para cada localida-
de, com uma análise a partir da 
realidade em termos de indústrias 
e necessidade de mão de obra.

Lajeado, por exemplo, teve uma 
proposta ligada à tecnologia da in-
formação pelo fato de haver uma 
carência neste segmento. Estimati-
va feita pelo grupo de empresários 
e tabulada pela Univates aponta 
uma defasagem de 500 profissio-
nais para atender as necessidades 
das empresas desta área.

Hoje pela manhã, o Senai se 
reúne com o governo de Guaporé, 
para implantar o trilhas. Também 
houve contato de cidades como 
Garibaldi, Erechim, Nova Prata, 
entre outras. 

Trilhas da Inovação foi um dos motivos que levou a vitória do Pro_Move no prêmio nacional da CNI, em 9 de março

FOTOS FILIPE FALEIRO

ANDRÉ BÜCKER
SECRETÁRIO DE LAJEADO

O objetivo neste 
momento é abrir 
os olhos dos jovens 
para as oportuni-
dades, para que 
eles conheçam seus 
talentos e áreas de 
interesse.”
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 FOTO: viver_giancarlo 
CRÉDITO: Lucia-
ne Eschberger Ferreira 
LEGENDA: Secretário do Planeja-
mento, Urbanismo e Mobilidade de 

Lajeado, Giancarlo Bervian 

 FOTO: viver_Bruna 
CRÉDITO: Divulgação

LEGENDA: Diretora do Departa-
mento do Meio Ambiente de Estrela, 
Tanara Schmidt

 FOTO: viver_Tanara 
CRÉDITO: Divulgação

LEGENDA: Engenheira ambiental 
Bruna Dadalt

FOTO: VIVER-Samanta Popow Ta-
kimi

CRÉDITO: Divulgação 
LEGENDA: Superintendente de Rela-
ções Institucionais da Corsan, advoga-
da Samanta Popow Takimi 

Projeto Viver Cidades 
debate hoje Marco Legal 
do Saneamento Básico

Prazo para municípios 
assinarem aditivos de 
contratos com a Corsan 
termina amanhã

VALE DO TAQUARI

O projeto Viver Cidades, 
do Grupo A Hora, pro-
move hoje o debate 
“Marco Legal do Sanea-

mento: desafios para prefeituras e 
Corsan”.  Das 16h às 17h, a Rádio 
A Hora receberá o secretário do 
Planejamento, Urbanismo e Mobi-
lidade de Lajeado, Giancarlo Ber-
vian,  a diretora do Departamento 
do Meio Ambiente de Estrela, Tana-
ra Schmidt, a  superintendente de 
Relações Institucionais da Corsan, 
advogada Samanta Popow Takimi,  
e a engenheira ambiental Bruna Da-
dalt. O debate, com transmissão ao 
vivo pelo Facebook, será mediado 
pelas jornalistas Bianca Mallmann 
e Luciane Eschberger Ferreira. 
O Marco Legal estabelece a data de 

31 de março, amanhã, como prazo 
final para assinatura dos aditivos 
contratuais entre Corsan e cidades 
atendidas pela companhia. Dos 16 
municípios da região que contam 
com serviços da autarquia, cinco as-
sinaram o documento: Estrela, Bom 
Retiro do Sul, Paverama, Marques 
de Souza e Itapuca. A nova lei tam-
bém traz normas como a meta de ga-
rantir que 99% da população tenha 
acesso à água potável e 90%, coleta e 
tratamento de esgoto até 2033.  

Dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) apontam que, 
para cada R$ 1 investido em sa-
neamento, gera-se uma economia 
de R$ 4 em gastos com saúde. A 
OMS também estima que, anual-
mente, 15 mil pessoas morram e 
350 mil sejam internadas no Brasil 
devido a doenças ligadas à preca-
riedade do saneamento básico.

Sobre o Viver 
Cidades

O projeto Viver Cidades foi 
lançado no início do ano e prevê 

diversas ações voltadas ao tema 
meio ambiente. A Rádio A Hora 
promove debates mensais. O pri-
meiro, em janeiro, abordou o tema 
“Resíduos sólidos urbanos – desa-
fios tecnológicos, políticos e eco-
nômicos”. Em fevereiro, o assunto 
foi Crise hídrica e energética: cau-
sas, impactos e fontes alternativas. 
A cada dois meses, circula um su-
plemento especial de 16 páginas, 
encartado no jornal A Hora. A 
tiragem é ampliada e distribuída 
gratuitamente em todas as escolas 
da região.

Outra ação de destaque é o mo-
nitoramento da água de dois rios 
e 12 arroios da região. Em parce-
ria com o Unianálises, serão co-
letadas amostras em 23 pontos. 
A primeira etapa de coleta será 
concluída na próxima semana. 
Os resultados serão divulgados na 
segunda quinzena de abril. O mo-
nitoramento seguirá por dois anos 
e evidenciará a qualidade da água 
dos mananciais do Vale.

OMS aponta que, para cada R$ 1 
investido em saneamento, gera-se 

economia de R$ 4 em gastos com saúde

VESPASIANO CORRÊA 

Estudantes das escolas muni-
cipais de Vespasiano Corrêa par-
ticipam das oficinas do projeto 
“Em paz: Criança que Medita, 
Desperta Fica!”. Meditação, 
yoga e oficina de gratidão são al-
gumas das atividades que fazem 
parte do momento. 

Com o objetivo de trabalhar ha-
bilidades e inteligências socioe-
mocionais, a coordenação dos 
trabalhos é feita pelo professor 
Edson Savegnago, pós-graduado 
em Musicalização, e facilitador 
de Meditação, além de instrutor 
de Yoga para Crianças, Jovens e 
na Educação. 

Foi em uma viagem de estudos 
para a Índia, em 2014, que Sa-
vegnago teve a ideia do projeto. 
Para ele, melhorar a convivência 
entre as crianças acarreta em 
uma sociedade mais pacífica no 
futuro. É através das aulas de 
Yoga e meditação que os fatores 
psicomotores podem contribuir 
para a melhora do equilíbrio, 
noções do corpo, estruturação 
espaço-tempo, flexibilidade, 
coordenação motora, além de 
melhorar a respiração e cons-
ciência do corpo, entre outros.

“O projeto foi construído jun-
to com a Secretaria de Educação 
do município. Ele vai acontecer 

Oficina leva prática de yoga 
e meditação à sala da aula

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net.br por no mínimo um ano, que é 

o tempo necessário de prática 
para se absorver todos os conhe-
cimentos”, conta o professor. 
Além de trabalhar com as crian-
ças e adolescentes, os professo-
res também se envolvem com as 
atividades. Para a Secretária da 
Educação do município, Marina 
Brustolin, envolver toda a comu-
nidade escolar é fundamental 
para que o projeto dê certo. 

“Percebemos que em função da 
pandemia nós ficamos muito an-
siosos e isso não faz bem. Por isso, 
resolvemos colocar em prática o 
projeto para que a gente consiga 
desde as crianças trazer eles para 
o aqui e agora, para o momento 
presente”, comenta Marina. 

Conforme o professor, as 
crianças se animam com as 
práticas que incluem também 
confecção de mandalas, com 
pinturas, e musicalização. “A 
reação das crianças é o melhor 
pagamento que eu posso ter. É 
um trabalho feito a conta gotas, 
mas que tem um bom resulta-
do no futuro”, afirma. Tudo é 
desenvolvido de forma lúdica, 
mas que também promove a au-
tonomia dos alunos. 

Yoga e meditação são práticas 
que contribuem para o autoco-
nhecimento e o autocuidado, 
práticas que fazem parte das com-
petências gerais da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). 

Projeto inclui ainda musicalização e “oficina de gratidão”. O objetivo 
é desenvolver habilidades e inteligências socioemocionais

EDSON SAVEGNAGO/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO A HORA
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A Secretaria Municipal da Saú-
de inicia hoje, 30, a aplicação da 
segunda dose de reforço para 
idosos acima de 80 anos.  A au-
torização para vacinação desse 
grupo foi comunicada no dia 23 
de março, quando o Ministério 
da Saúde publicou nota técnica 
recomendando a segunda dose de 
reforço. Esta dose deve ser aplica-
da 4 meses após o recebimento do 
primeiro reforço. 

Em Lajeado, a vacina será apli-
cada nos mesmos locais onde está 
sendo feita a vacinação das demais 
faixas etárias: no posto do Centro, 
das 7h30min às 16h e no posto do 
São Cristóvão, das 7h30min às 
11h e das 13h30min às 16h. Para 
os idosos acamados, é necessário 
fazer agendamento pelo telefone 
3982-1210.

Quarta-feira, 30 março 2022

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

IRIA UNNEWEHR HOLL-
MANN, 80, faleceu ontem, 29. 
O sepultamento foi no Cemité-
rio Evangélico de Westfália.

LIRIO BAUMGARTEN, 69, 
faleceu ontem, 29. Foi cremado 
no Memorial e Crematório 
Jardim Montanha dos Vales, 
em Santa Cruz do Sul.

HERBERT BRUNE, 80, fale-
ceu ontem, 29. O sepultamento 
foi no Cemitério Evangélico Paz 
de Teutônia.

JUREMA VALGUI, 69, fale-
ceu ontem, 29. O sepultamento 
foi no Cemitério da Linha Gua-
biroba, em Doutor Ricardo.

FLAVIO EDEMAR KIRST, 
56, faleceu na segunda-feira, 
28. O sepultamento foi no 
Cemitério Municipal de Novo 
Paraíso, em Estrela.

ROGÉRIO DA SILVA, 50, 
faleceu na segunda-feira, 28. O 
sepultamento foi o Cemitério 
Santo Antão, em Encantado.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Lajeado inicia 
2ª dose de 
reforço a maiores 
de 80 anos

DOCUMENTOS 
NECESSÁRIOS

PARA A 2ª DOSE 
DE REFORÇO:

- Documento de identidade  
- Carteirinha de vacinação para 
comprovar o intervalo de 4 meses 
entre a 1ª e a 2ª dose de reforço
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